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Resumo
O presente estudo objetivou analisar as concepções de educadores de creches públicas acerca do desenvolvimento da 
criança na faixa etária de 24 a 35 meses de idade, considerando, a partir da perspectiva do desenvolvimento de Vygotsky, 
que o processo de constituição das concepções apresenta um caráter dinâmico na medida em que são influenciadas pelo 
contexto social, histórico e cultural do indivíduo. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com três educadoras 
de creches públicas da cidade de João Pessoa-PB. Os dados foram analisados a partir da técnica de análise de conteúdo 
temática. Os resultados revelaram que as concepções das educadoras sobre o desenvolvimento infantil são demonstradas 
a partir da caracterização que estas atribuem a esse processo, destacando que a etapa da educação infantil tem expressiva 
influência no desenvolvimento da criança, sobretudo nas seguintes dimensões: a educação infantil como base para etapas 
posteriores do desenvolvimento; a perspectiva do desenvolvimento infantil enquanto processo; e a aprendizagem da criança 
compreendida numa perspectiva para além do brincar e do cuidar. Tais concepções são expressas ainda pelos aspectos 
que estas consideram significativos no desenvolvimento da criança de 24-35 meses tais como: cognição, linguagem, 
interação social, motricidade e autonomia. 
Palavras-chave: Concepções; Infância; Educação infantil; Processos de desenvolvimento. 

Conceptions of child development: a study with public day-care educators

Abstract
The present study aimed to analyze the conceptions of educators of public day-care centers about the development of 
the children between 24 and 35 months old, considering, from the perspective of the development of Vygotsky, that the 
process of constitution of the conceptions has a dynamic character as they are influenced by social, historical and cultural 
context of the individual. Semi structured interviews were conducted with three educators of public day-care centers in 
the city of João Pessoa-PB. The data were analyzed using the thematic content analysis technique. The results revealed 
that the educators’ conceptions about child development are demonstrated from the characterization they attribute to 
this process, highlighting that the stage of early childhood education has a significant influence on child development, 
especially in the following dimensions: early childhood education as basis for later stages of development; the perspective 
of child development as a process; and the child’s learning understood from a perspective beyond playing and caring. 
Such conceptions are also expressed by the aspects that they consider significant in the development of children aged 
24-35 months, such as: cognition, language, social interaction, motricity and autonomy.
Keywords: Conceptions; Childhood; Child education; Development processes. 

Concepciones de desarrollo infantil: un estudio con educadoras de guarderías públicas

Resumen
El presente estudio objetivó analizar las concepciones de educadores de guarderías públicas acerca del desarrollo del 
niño en el grupo de edad de 24 a 35 meses de edad, considerando, a partir de la perspectiva del desarrollo de Vygotsky, 
que el proceso de constitución de las concepciones presenta el carácter dinámico en la medida en que son influenciadas 

1  Universidade Federal do Piauí – UFPI – Teresina – PI – Brasil; ronaldoalbano@yahoo.com.br
2  Universidade Federal da Paraíba – UFPB – João Pessoa – PB – Brasil; mrs@uol.com.br

Psic. da Ed., São Paulo, 53, 2º sem. de 2021, pp. 25-34

Ronaldo Matos Albano, Nádia Maria Ribeiro Salomão

DOI: https://doi.org/10.23925/2175-3520.2021i53 p25-34



26     Ronaldo Matos Albano, Nádia Maria Ribeiro Salomão

Psic. da Ed., São Paulo, 53, 2º sem. de 2021, pp. 25-34

quando se trata de educação infantil e que tal dimensão 
deve permear o projeto político pedagógico da escola 
pelas próprias peculiaridades que o contexto e idade 
da criança exigem (Borges, Vasconcelos, & Salomão, 
2016; Campos, 2013; Ostetto, 2017). 

Nesta perspectiva, a forma como os educadores 
concebem o desenvolvimento da criança perpassa o 
processo de constituição das suas ações no contexto 
escolar, e, consequentemente, de suas práticas educa-
tivas. Portanto, as concepções dos educadores acerca 
do seu contexto de trabalho apresentam relação com 
as práticas educativas desenvolvidas com as crianças 
(Borges, Vasconcelos, & Salomão, 2016; Fioravanti-
Bastos, Filgueiras, & Seidl de Moura, 2016; Harkness 
& Super, 2013; Pessôa, Seidl-De-Moura, Ramos, & 
Mendes, 2016; Ramos & Salomão, 2013).

Na literatura, especialmente da psicologia social 
e da psicologia do desenvolvimento, encontra-se o 
termo concepção como correlato de outros construtos 
tais como crenças, representações, ideias, percepção, 
dentre outros. Porém, o conceito de concepção se 
caracteriza como um termo abrangente, que inclui 
em sua gênese tanto as crenças e valores de cada 
indivíduo, como também os significados, as regras, 
as imagens mentais, os conhecimentos adquiridos ao 
longo do tempo, dentre outros, a partir das relações 
que o indivíduo mantém com o mundo a sua volta, 
desenvolvendo assim, uma imagem subjetiva deste 
mundo (Agripino-Ramos, 2013). Ressalta-se ainda 
que esse processo de constituição das concepções 
apresenta um caráter dinâmico na medida em que são 
influenciadas pelo contexto social, histórico e cultural 
do indivíduo estando sujeitas a mudanças e transforma-
ções de acordo com as interrelações que esse indivíduo 
estabelece com o mundo (Sousa, 2016). 

Diante de diversas perspectivas de modelos 
explicativos sobre o desenvolvimento infantil, as quais 
apresentam suas concepções acerca desse processo, a 

Introdução

O desenvolvimento infantil apresenta-se como 
uma área de estudo significativa e complexa, tendo 
em vista as inúmeras perspectivas e possibilidades 
de concepções que perpassam o amplo contexto do 
universo da criança. Dentre tantas possibilidades, um 
espaço de vivência da criança que se torna essencial ao 
seu desenvolvimento na nossa sociedade e, portanto, 
instiga a estruturação de tais estudos, é o espaço 
escolar. Este contexto igualmente complexo, repleto 
de significados e caracterizações, engendra dimensões 
que refletem na sua própria constituição e na daqueles 
que dele fazem parte. Assim, a criança ao ser inserida 
no contexto da escola, amplia as condições relacionais 
que efetivam o seu desenvolvimento. Neste âmbito 
escolar, dentre outros aspectos, a figura do educador 
ganha destaque como um significativo mediador desse 
processo de desenvolvimento infantil. 

No entanto, apesar dessa relevante influência 
da escola e dos educadores sobre esse processo de 
desenvolvimento do aluno na educação infantil e 
ainda dos vários avanços e consolidação de estudos 
sobre esta questão, o contexto escolar e suas práticas 
educacionais também carregam em seu percurso his-
tórico e cultural marcas do seu processo constitutivo 
que remontam a um modelo assistencialista/higienista. 
São ações pedagógicas, por parte dos educadores, que 
muitas vezes restringem o universo de aprendizagem 
e, consequentemente, de desenvolvimento da criança, 
quando ocorrem práticas que não contemplam uma 
construção didático-metodológica que atente para 
ações potenciais que sejam mediadoras no processo de 
desenvolvimento da criança, ações estas que são o cerne 
da prática esperada do educador na educação infantil 
(Campos, 2013; Guzzo, Mezzalira, & Moreira, 2014). 
Ressalta-se, no entanto, que a dimensão do cuidado 
não pode e não deve ser dissociada do ato educativo 

por el contexto social, histórico y cultural del individuo. Se realizaron entrevistas semiestructuradas con tres educadoras 
de guarderías públicas de la ciudad de João Pessoa-PB. Los datos fueron analizados a partir de la técnica de análisis 
de contenido temático. Los resultados revelaron que las concepciones de los educadores sobre el desarrollo infantil se 
evidencian a partir de la caracterización que atribuyen a este proceso, destacando que la etapa de la educación infantil 
tiene una influencia significativa en el desarrollo infantil, especialmente en las siguientes dimensiones: la educación infantil 
como base para etapas posteriores del desarrollo; la perspectiva del desarrollo infantil como proceso; y el aprendizaje del 
niño entendido desde una perspectiva más allá del juego y del cuidado. Dichas concepciones también se expresan en los 
aspectos que se consideran significativos en el desarrollo de los niños y niñas de 24 a 35 meses, entre ellos: cognición, 
lenguaje, interacción social, motricidad y autonomía.
Palabras clave: Concepciones; Infancia; Educación Infantil; Procesos de desarrollo.
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melhor diferenciação dos participantes desta pesquisa 
ao longo dos resultados e discussões, foram utilizados 
os seguintes identificadores das educadoras: “CREI 1”, 
“CREI 2” e “CREI 3” fazendo referência à educadora 
de cada Centro de Referência em Educação Infantil.

Instrumentos 

Para a coleta de dados sociodemográficos bem 
como questionamentos acerca das concepções do edu-
cador sobre o desenvolvimento infantil utilizou-se a 
entrevista semiestruturada. 

Procedimentos 

Após o Projeto ser submetido ao Comitê 
de Ética em Pesquisa com seres humanos da 
Universidade Federal da Paraíba, conforme Resolução 
CNS 466/2012 e aprovado sob número de Protocolo 
036/16; CAAE: 53613516.5.0000.5188, foi dado 
início à coleta dos dados. Nesta etapa, primeiramente 
entrou-se em contato com a Secretaria de Educação 
do Município de João Pessoa-PB, a fim de que esta 
emitisse carta de autorização de acesso às creches. Em 
seguida, se deu o contato do pesquisador com cada 
educador das salas de crianças de dois anos de idade 
em cada CREI. Foi então exposto aos educadores a 
proposta do Projeto e feito o convite para a partici-
pação deles, explicitando o caráter confidencial da 
pesquisa, bem como a adesão voluntária dos mesmos. 
Após o aceite delas em participar, foi entregue o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, o qual 
foi assinado por cada participante. As entrevistas 
foram realizadas individualmente em datas e horá-
rios previamente estabelecidos pelos educadores, nas 
dependências da própria creche e foram audiograva-
das com aparelho de gravação digital. 

Para a análise dos dados coletados, realizou-se 
a transcrição destes e a posterior análise por meio da 
análise de conteúdo. Nesta análise, além da carac-
terização do perfil das educadoras, emergiram duas 
categorias – Influências da etapa da educação infantil 
no desenvolvimento da criança e Aspectos significa-
tivos no desenvolvimento da criança de dois anos – e 
subcategorias de análise em cada uma dessas categorias 
supracitadas, relacionadas às concepções das educado-
ras acerca do desenvolvimento infantil. 

perspectiva central na qual se apoia o presente estudo 
é a abordagem sociocultural do desenvolvimento 
baseada nos pressupostos teóricos de Vygotsky (1991a; 
1991b; 1996), o qual compreende o desenvolvimento 
humano a partir das dimensões histórico-social e 
cultural do indivíduo, mediadas pelo conjunto de 
relações estabelecidas ao longo da sua vida, ou seja, 
partindo de análises filogenéticas e ontogenéticas; essa 
abordagem, como bem explicita a terminologia que a 
define, articula os fatores sociais, históricos e também 
culturais na compreensão desse homem e dos seus 
processos evolutivos. Assim, a articulação entre essas 
dimensões sociais e individuais, envolvidas pela história 
e pela cultura desse homem é o que o define como um 
ser único, o qual nasce com o seu substrato biológico, 
mas é no processo de interação social que se constitui 
efetivamente como ser humano. 

Ao articular, portanto, essa perspectiva de 
desenvolvimento da criança com o seu contexto 
educacional, pode-se refletir acerca da importância 
da figura do educador e, consequentemente, de suas 
concepções sobre esse processo. Compreendendo con-
cepção enquanto um construto que delineia uma visão 
subjetiva do indivíduo acerca do mundo, a partir da 
dinâmica das interações que este mantém com o seu 
contexto, percebe-se que as concepções do educador 
sobre o desenvolvimento da criança mantêm relação 
com a forma como este educador pensa e constrói 
sua prática no espaço escolar. Assim, com base nos 
pressupostos teóricos apresentados, o presente estudo 
objetivou analisar as concepções de educadores de 
creches públicas acerca do desenvolvimento da criança 
com faixa etária de 24 a 35 meses. 

Método

Participantes

Participaram desta pesquisa três educadoras de 
três salas de aula de crianças de dois anos de idade 
em três creches públicas diferentes da cidade de João 
Pessoa-PB. Ressalta-se que a distribuição das crianças 
nas creches pesquisadas em cada sala de aula acon-
tece de acordo com as idades completas das mesmas 
(exemplo: berçário com crianças até 23 meses de idade; 
sala de dois anos – com crianças de 24 a 35 meses; e 
sala de três anos – com crianças com 36 a 47 meses 
de idade), de acordo com a Legislação vigente acerca 
da faixa etária que corresponde à Educação Infantil/
Creche – Lei 12.796 de 4 de abril de 2013. Para uma 
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das práticas educativas a serem desenvolvidas com a 
criança em contexto de creche. Como ressalta Marques 
(2014, p. 98), “consideramos que um dos caminhos a 
ser percorrido pelos professores em direção ao desenvol-
vimento da práxis criadora esteja diretamente relacio-
nado aos processos de formação inicial e continuada”. 
A formação adequada e contínua ao longo da vida 
profissional do educador, possibilita o aperfeiçoamento 
progressivo em relação à sua ação educativa, ao seu 
fazer docente.

 Estas afirmações dos autores nos levam a refletir 
sobre a relevância do processo formativo do professor, 
nos fazem pensar que essa formação acadêmica e 
continuada das educadoras revela a importância desse 
nível de escolarização delas para o desenvolvimento da 
prática educativa em sala de aula. Tal significância se 
constitui, não pelos títulos em si, mas pelas inúmeras 
possibilidades que surgem, ao longo desse processo for-
mativo, de reflexão sobre o ser e o fazer docente, numa 
dimensão política, humana, com vistas à transformação 
de si e do mundo, com fins ao desenvolvimento de uma 
verdadeira práxis criadora (Rodrigues & Saheb, 2015; 
Vásquez, 2011). 

Influências da etapa da educação infantil no 
desenvolvimento da criança

No âmbito da análise das concepções das 
educadoras acerca do desenvolvimento infantil, elas 
relataram quais as influências da educação infantil 
para o desenvolvimento da criança. Nesta categoria, 
emergiram três subcategorias: base para o desenvolvi-
mento; desenvolvimento enquanto processo; início do 
processo de aprendizagem para além do brincar e do 
cuidar. Duas das educadoras destacam que a etapa da 
educação infantil influencia como base para o desen-
volvimento da criança:

“É muito importante porque é o berço de uma edu-
cação mais lá na frente. [...] Então tudo que é feito 
na parte da educação infantil, trabalhar direitinho em 
todos os setores, a parte cognitiva, e vai percebendo 
a desenvoltura deles” (Educadora CREI 1). 

“É a base de tudo, porque se ela tiver uma educação 
infantil toda completa ela vai ter mais facilidade no 
futuro de desenvolver o processo de educação, assim 
de ensino-aprendizagem pra vida inteira” (Educadora 
CREI 2).

Resultados e discussão

Caracterização do perfil das educadoras

A análise dos dados nos permitiu inicialmente 
caracterizar o perfil sociodemográfico das educadoras 
participantes desta pesquisa, bem como informações 
gerais sobre o seu trabalho na educação infantil e 
ainda o seu perfil de formação profissional. As idades 
das mesmas variaram entre 32 e 45 anos, sendo duas 
casadas e uma solteira. Todas trabalham 40 horas 
semanais em sala de aula, das 7h às 17h, e nenhuma 
possui outra atividade profissional além da creche. O 
tempo de admissão na creche pesquisada, levando em 
consideração o mês da realização da entrevista (maio 
de 2016), variou entre as educadoras. 

A educadora do CREI 1 tinha oito anos e nove 
meses na creche, enquanto a educadora do CREI 2 
tinha quatro anos e dois meses. Já a educadora do 
CREI 3 foi a que apresentou menos tempo de expe-
riência em sala de aula na educação infantil: um ano 
e dois meses. Apenas a educadora do CREI 3 relatou 
experiência anterior à educação infantil de dez anos 
no ensino fundamental. Quanto à formação, todas 
as educadoras possuem graduação em Pedagogia e 
pós-graduação Lato Sensu concluídas também na área 
educacional; somente a educadora do CREI 1 está 
atualmente cursando mais uma especialização na área 
da educação. Percebe-se que a formação docente das 
educadoras pesquisadas supera a exigência da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (Lei n. 9394, 1996), a 
qual aponta a necessidade de pelo menos a formação 
superior para o exercício da docência na educação 
infantil, a formação de treinamento em serviço ou, 
ainda, o diploma de magistério do ensino médio. 
Sobre esse aspecto acerca da formação do educador 
para atuar na educação infantil, Bossi et al. (2017, p. 
356) destacam que:

[...] a formação dos educadores é fundamental para 
atender à finalidade da educação infantil, isto é, a 
promoção do desenvolvimento integral da criança, 
em seus aspectos psicológico, social, físico e intelec-
tual [...]. Merece particular atenção o trabalho com 
crianças até o terceiro ano de vida, por se tratar de 
fase peculiar do desenvolvimento, que demanda 
conhecimentos práticos e teóricos específicos. 

Esse processo formativo, portanto, aparece 
como elemento importante em relação à constituição 
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mundo interno e externo do indivíduo numa dinâmica 
gradativa e dialética que vai caracterizando o processo 
de desenvolvimento das funções psicológicas elementa-
res em funções psicológicas superiores. Essa perspectiva 
de desenvolvimento, relatada pelas educadoras, nos 
mostra que, ao partirem de uma determinada con-
cepção de desenvolvimento infantil, bem como do 
conhecimento acerca desse contexto de trabalho, suas 
ações pedagógicas tendem a ser relacionadas com esta 
perspectiva (Borges, Vasconcelos, & Salomão, 2016; 
Harkness & Super, 2013; Ramos & Salomão, 2013). 

Assim, pressupõe-se que essas ações didático-pe-
dagógicas no dia a dia das educadoras pesquisadas em 
relação às crianças, atentam para aspectos significativos 
do desenvolvimento, a partir da compreensão acerca 
dele enquanto processo, pois possibilita um olhar mais 
amplo e contextual da influência da sua prática na 
educação infantil para o desenvolvimento da criança. 

Outra subcategoria emergida e analisada é que 
a educação infantil possibilita o início do processo de 
aprendizagem para além do brincar e do cuidar e assim 
influencia o desenvolvimento da criança, como se pode 
ver na fala da educadora CREI 3: “Muito importante 
porque eles começam a aprender de pequenininho, mas 
não é só a questão do brincar e do cuidar, e sim que eles 
aprendam mesmo de verdade”. A fala da educadora 
além de sinalizar a aprendizagem numa perspectiva de 
continuidade, de processo, quando afirma um início 
numa tenra idade da criança – “começam a aprender de 
pequenininho” – evidencia também uma perspectiva 
pedagógica acerca desse processo de desenvolvimento, 
porém com um viés estigmatizado ao afirmar “mas não 
é só a questão do brincar e do cuidar, e sim que eles 
aprendam mesmo de verdade”.

Estas perspectivas nos permitem ressaltar duas 
importantes questões. Primeiramente, o estereótipo 
assistencialista, filantrópico e higienista que marcou o 
percurso histórico de constituição da educação infantil 
no Brasil, pautado no modelo médico e individual 
do sujeito como demonstram os estudos de Campos 
(2013), Melo, Oliveira, Braz-Aquino e Andrade 
(2016), Rosemberg e Artes (2012), Silva e Francischini 
(2012). O modelo ainda se mantém presente nos dis-
cursos e práticas atuais no contexto da educação infan-
til e, consequentemente, quando as práticas educativas 
assim são concebidas, distanciam as ações de cunho 
didático-pedagógico que possibilitam uma educação 

As educadoras destacam uma significativa 
importância do processo de escolarização da criança 
na educação infantil, quando reconhecem as possibi-
lidades de ações nas dimensões do desenvolvimento 
da criança durante esse período, como, por exemplo, 
a dimensão cognitiva supracitada, dentre outras, que 
influenciem no desenvolvimento gradativo de novas 
habilidades, servindo como base para outros momentos 
do desenvolvimento do indivíduo. Ressalta-se aqui 
que, apesar de compreender essa perspectiva basilar 
do desenvolvimento destacadas pelas educadoras em 
relação à educação infantil, esse momento de escola-
rização deve ser constituído em termos da ênfase nas 
dimensões atuais do desenvolvimento da criança. 

A base legal que fundamenta a educação infantil, 
a LDB (Lei n. 9394, 1996; Lei n. 12.796, 2013), em 
sua própria estrutura encadeada entre as etapas da 
escolarização, desde a infância até o ensino superior, 
prevê essa influência no desenvolvimento, propiciando 
a estruturação dessa base de conhecimentos e habilida-
des para momentos subsequentes do desenvolvimento. 
Em seu artigo 29, salienta ainda essas dimensões do 
desenvolvimento da criança que devem ser desenvolvi-
das na escola, tais como os aspectos físico, psicológico, 
intelectual e social. O reconhecimento, portanto, da 
educação infantil como de fato uma etapa pedagógica 
no processo de escolarização, que possibilita a estru-
turação de bases de desenvolvimento (Dias-Corrêa, 
Marturano, Rodrigues, & Nahas, 2016) para além 
do assistencialismo, é uma perspectiva defendida por 
vários estudiosos que discutem o percurso histórico 
da estruturação da educação infantil (Campos, 2013; 
Rosemberg & Artes, 2012; Silva & Francischini, 2012). 

Todas as educadoras, direta ou indiretamente, 
salientam o entendimento do desenvolvimento 
enquanto um processo, como, por exemplo, na fala 
explícita da educadora do CREI 2: “É um processo 
né, tudo é um processo”. Ou ainda na fala indireta 
citada anteriormente pela educadora CREI 1 que, 
ao compreender que a educação infantil possibilita o 
desenvolvimento da criança por meio de aprendizados 
que facilitarão seu desenvolvimento até mesmo à sua 
fase adulta, implicitamente concebe que há um pro-
cesso nesse percurso. 

Dentre estas concepções, os fundamentos de 
Vygotsky (1991a; 1991b; 1996) acerca do desenvol-
vimento ressaltam que essa perspectiva de processo 
perpassa todo o seu modelo teórico, quando destaca 
a interação social mediando os diversos aspectos do 
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“Evolução na interação social, na fala delas, na forma 
de aprender os números, as letras, de pegar no lápis, 
da postura dela até pra andar, em tudo” (Educadora 
CREI 3).

Nessa categoria emergiram as seguintes subca-
tegorias de análise, uma vez que os relatos das edu-
cadoras destacaram os seguintes aspectos: cognição; 
interação social; linguagem; motricidade; identidade e 
autonomia. Ressalta-se, inicialmente, que embora seja 
possível classificar essas subcategorias de forma especí-
fica nos discursos das educadoras, o desenvolvimento 
de tais habilidades é concebido de forma articulada e 
imbricada ao longo do processo de desenvolvimento 
da criança.

As educadoras enfatizam uma concepção de que 
o desenvolvimento cognitivo da criança é uma etapa 
importante para a faixa etária de 24-35 meses, tendo 
em vista que falar de cognição refere-se, em um sentido 
mais geral, ao aspecto que categoriza o funcionamento 
mental/cerebral do ser humano no que diz respeito à 
capacidade do indivíduo de pensar sobre si mesmo e 
sobre o mundo ao seu redor (Agripino-Ramos, 2013). 

Para tanto, a criança articula a dimensão cog-
nitiva a vários outros aspectos desse funcionamento/
desenvolvimento do cérebro, tais como a percepção, 
o pensamento, a abstração, a memória, a linguagem, 
o raciocínio, a atenção, entre outras funções que os 
estudiosos chamam de processos cognitivos (Palácios, 
2004; Soares & Del Prette, 2015). Nesse âmbito, per-
cebe-se que a única educadora que verbalizou o desen-
volvimento cognitivo explicitamente foi a do CREI 1, 
porém, mesmo na fala das educadoras CREI 2 e CREI 3 
não estando a palavra “cognição” ou “desenvolvimento 
cognitivo”, as mesmas manifestam indiretamente este 
aspecto do desenvolvimento, à medida que fazem men-
ção ao desenvolvimento da linguagem, falada e escrita, 
da compreensão de si mesmo (percepção/pensamento/
abstração) para o desenvolvimento da identidade, bem 
como dos recursos cerebrais envolvidos no desenvolvi-
mento psicomotor. 

Para Vygotsky (1991a; 1991b; 1996), essa 
dimensão de desenvolvimento da criança, articulada 
entre as várias habilidades que a caracterizam, se dá 
através da interação entre a criança e as dimensões 
histórico-culturais do seu contexto, ou seja, o desen-
volvimento dos processos cognitivos, por serem tam-
bém processos mentais, não se dá exclusivamente na 

para a criança que se constitua numa perspectiva sig-
nificativa de aprendizagem e desenvolvimento para 
além do entretenimento lúdico e do cuidado.

 Outra questão importante é a equivocada afir-
mação de que o brincar e o cuidar não se caracterizam 
como uma possibilidade de aprendizagem de fato, “de 
verdade”, como foi verbalizado pela educadora. Esta 
questão tem sido destacada em diversos estudos tais 
como os de Borges, Vasconcelos e Salomão (2016), 
Bustamante (2013), Campos (2013), Moreira e Lordelo 
(2002), Oliveira, Braz-Aquino, Salomão e Melo 
(2015) Ramos e Salomão (2013), Silva e Souza (2014), 
Wajskop (2017), dentre outros que enfatizam que a 
prática educativa na educação infantil não pode e nem 
deve limitar-se apenas ao cuidar, mas apresentar uma 
perspectiva integral que articule o cuidar e o brincar a 
uma dimensão pedagógica do processo de desenvolvi-
mento e aprendizagem. Assim, ao disponibilizar ações 
de cuidado e de brincadeira à criança, o educador porá 
em prática uma ação efetivamente educativa.

Aspectos significativos no desenvolvimento 
da criança de dois anos

As educadoras, ao refletirem sobre suas concep-
ções acerca do desenvolvimento infantil, confirmam 
aspectos que consideram significativos no desenvolvi-
mento da criança de dois anos de idade, faixa etária da 
qual são professoras atualmente na creche:

“Acho que a parte cognitiva da criança, porque é o 
cognitivo que vai buscando atingir os outros desen-
volvimentos. [...] Também ela mesma pega a sua 
bolsa, já tira a agenda, já se comunica com a própria 
fala. [...] Também a lateralidade e a desenvoltura 
corporal, dali já vai tendo iniciativa pra ter coorde-
nação motora pra depois escrever, pra depois pintar, 
pra depois falar” (Educadora CREI 1).

“Eu acho que é importante ela começar a construir 
a oralidade dela, a partir da construção que a gente 
vai fazendo [...] A gente trabalha quatro projetos 
e pra mim o principal projeto é o de identidade e 
autonomia porque ela vai ter a autonomia de ser 
independente e saber a sua própria identidade. [...] 
ela vai entender o nome dela, quem é a família dela, 
quem tá ao redor dela e também a interação social 
que é importante né. Então é o início de tudo (a 
identidade e a autonomia)” (Educadora CREI 2).
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propiciar ações mediadoras para o desenvolvimento 
da linguagem na criança, especialmente a partir das 
práticas educativas desenvolvidas pelo educador. 

O aspecto motricidade foi revelado pelas 
educadoras CREI 1 e CREI 3 como significativo no 
desenvolvimento da criança de dois anos, ressaltando 
a habilidade de andar, das noções de lateralidade, da 
desenvoltura corporal, da postura, da coordenação 
motora, enfim, em vários aspectos que são extrema-
mente importantes para o desenvolvimento amplo da 
criança nessa faixa etária na escola. Estes aspectos são 
discutidos por estudiosos do desenvolvimento como 
Palácios, Cubero, Luque e Mora (2004) como estando 
imbricados entre si e fundamentais nessa etapa dos 
dois anos de vida da criança, o que, exatamente como 
a fala, possibilita um salto qualitativo nas relações da 
criança com o seu contexto, inclusive o educacional. 
O desenvolvimento psicomotor viabiliza o acesso da 
criança ao mundo do qual faz parte, bem como a sua 
interação com ele, o que leva a um contínuo de apren-
dizados nessas duas dimensões indissociáveis – psíquica 
e motora – no processo de desenvolvimento da mesma, 
conforme fundamenta a perspectiva vygotskyana.

A educadora CREI 2 foi a única que destacou a 
identidade e a autonomia como aspecto significativo do 
desenvolvimento da criança de dois anos; ao classificar 
tais aspectos, elege-os como sendo o principal na sua 
avaliação para o desenvolvimento da criança, fazendo 
menção a um projeto em que são trabalhadas estas 
dimensões do desenvolvimento da criança na prática 
em sala de aula. 

Atribuindo à identidade e à autonomia o status 
de base para o desenvolvimento dos demais aspectos 
da vida da criança, a educadora articula-os com o 
desenvolvimento da fala dessa criança, da sua inde-
pendência, do conhecimento de si mesma e do mundo 
ao seu redor, e ainda do processo de interação social 
desta. Certamente, numa perspectiva histórico-cultural 
do desenvolvimento, a constituição da identidade, do 
processo de conhecimento de si, a partir da relação 
intersubjetiva com o outro, possibilita desdobramen-
tos importantes no âmbito da experiência da criança. 
Para tanto, as funções do pensamento, da percepção, 
da consciência, da linguagem, dentre outras, entrela-
çadas ao contexto cultural infantil, irão constituindo 
de forma dinâmica e não acabada essa identidade da 
criança. 

A autonomia, por sua vez, também se caracteriza 
como um importante aspecto do desenvolvimento 

dimensão biológica do indivíduo, mas se efetivam e se 
ampliam na relação deste com a cultura e os instru-
mentais que dela fazem parte. 

Outro aspecto concebido pelas educadoras CREI 
2 e CREI 3 como sendo significativo para o desen-
volvimento da criança de dois anos de idade é o da 
interação social. Essa dimensão do desenvolvimento 
infantil articula-se de forma fundamental com os 
pressupostos da teoria de Vygotsky (1991a; 1991b), 
mais especificamente com o conceito de interação 
social. Esta se caracteriza como uma espécie de fio 
condutor que medeia os processos psíquicos de um 
nível inter para intrapsicológico, a partir da relação da 
criança com o seu contexto histórico-cultural. Assim, a 
criança, consequentemente, vai internalizando os novos 
conceitos e efetivando o seu processo de aprendizagem 
e desenvolvimento, ilustrado na fala das educadoras, 
através das ações que viabilizam as trocas com os 
pares, como também com os instrumentos presentes 
na cultura contextual da creche, tais como: andar, falar, 
escrever, pintar, desenvolver atividades como pegar a 
bolsa, retirar a agenda, dentre outras.

 O aspecto da linguagem foi salientado por todas 
as educadoras pesquisadas como sendo significativo no 
desenvolvimento da criança de dois anos, articulando-a 
com diversos outros aspectos do desenvolvimento como 
a escrita, a interação social, a motricidade. Estudos 
como os de Ramos e Salomão (2013; 2016) mostram 
também uma avaliação positiva de educadoras de 
creches em relação à linguagem apresentada pelas 
crianças nesta faixa etária. A linguagem, na teoria de 
Vygotsky, aparece como mediadora central de toda 
a ação humana, bem como a constituição central na 
primeira infância, sobretudo o desenvolvimento da 
fala. Vale ressaltar que toda essa dimensão de desen-
volvimento linguístico revela uma dinâmica na qual 
o instrumento cultural da linguagem vai sendo apro-
priado pela criança de forma gradativa, a partir das 
interações desta com o meio. Este instrumento artificial 
converte-se em signo e produz o desenvolvimento das 
funções psicológicas superiores da criança, permitindo 
a (de)codificação do sistema linguístico cultural, pas-
sando, assim, a mediar novas dinâmicas de interações 
da criança na sua relação com o outro e com o mundo 
(Luo, Snow, & Chang, 2012; Van der Veer & Valsiner, 
2014; Vygotsky, 1991b). O contexto da educação 
infantil, portanto, torna-se um importante espaço para 
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interdependentes entre si, ou seja, o desenvolvimento 
de um aspecto perpassa o desenvolvimento de outro 
aspecto na criança.

Constata-se, portanto, que as concepções expli-
citadas pelas educadoras das creches públicas pesquisa-
das, sobre o desenvolvimento infantil de crianças com 
faixa etária de 24-35 meses, são constituídas a partir 
das experiências vivenciadas por estas educadoras no 
cotidiano da sala de aula com os seus alunos. As edu-
cadoras reconhecem ainda a importância de a criança 
estar inserida neste contexto de escolarização.

Ressalta-se que dentre as limitações do presente 
estudo está o número reduzido de participantes, 
em função do critério de adesão voluntária em uma 
dada realidade. Porém, numa dimensão qualitativa, 
comprova-se a relevância dessa discussão em termos 
das possibilidades de ocorrência desses resultados em 
relação ao fenômeno estudado. Outras possibilidades 
de pesquisas também podem ser desenvolvidas em 
contextos de creche com educadores, por exemplo, 
acerca das práticas educativas destes em relação ao 
desenvolvimento da criança de dois anos, como forma 
de viabilizar uma articulação de tais práticas com as 
concepções destes sobre o desenvolvimento. 
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